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é uma obra com foco na análise científica e foi desenvolvida por autores de diversos ramos 
da saúde. A obra foi estruturada com 127 capítulos e organizada em cinco volumes.  
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Com 25 capítulos, o volume 1 reúne autores de diferentes instituições que abordam 
trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura. 
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RESUMO: O projeto de extensão propôs a 
prevenção e o diagnóstico precoce do pé diabético 
nos pacientes portadores de diabetes tipo 2 em 
uso de insulinoterapia cadastrados na Unidade 
Básica de Saúde do Bairro República em Vitória, 
ES. O objetivo foi identificar pacientes portadores 
de Diabetes mellitus que desenvolveram pé 
diabético; identificar fatores de risco para pé 
diabético; Avaliar o pé dos pacientes e orientar 
sobre medidas preventivas acerca do pé diabético. 
O estudo é do tipo descritivo, prospectivo, com 
abordagem quantitativa. Incluídos no estudo 
os pacientes maiores de 18 anos, de ambos 
os sexos, diabéticos tipo 2 que fazem uso de 
insulina selecionados de forma aleatória pelo 
prontuário eletrônico, no Sistema da Rede Bem 
Estar. A coleta de dados foi realizada através 
de visitas domiciliares previamente agendadas, 
sendo realizado exame físico por meio de um 
roteiro padronizado, aplicado pelos acadêmicos 
de medicina previamente capacitados. O projeto 
foi aceito pelo Comitê̂ de Ética em Pesquisa da 
Faculdade Brasileira – Multivix. Espera-se que 
um maior conhecimento dos pacientes diabéticos 
a respeito das complicações e da cronicidade 
de sua doença possa diminuir o número de 
internações hospitalares e amputações de pé 
e membros inferiores desses pacientes, assim 
como a detecção precoce dessas complicações 
nos pacientes envolvidos nessa pesquisa. 
A análise dos dados foi descritiva, por meio 
de cálculos percentuais, que permitiram a 
elaboração das tabelas e gráficos.
PALAVRAS - CHAVE: Diabetes melllitus, pé 
diabético, complicações do diabetes.
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EXTENSION PROJECT: CARING FOR PATIENTS WITH DIABETIC FOOT 
ENROLLED IN THE UBS OF BAIRRO REPUBLIC IN VITÓRIA-ES

ABSTRACT: The extension project proposed the prevention and early diagnosis of diabetic 
foot in patients with type 2 diabetes using insulin therapy registered at the Basic Health Unit 
of Bairro República in Vitória, ES. The objective was to identify patients with Diabetes mellitus 
who developed diabetic foot; identify risk factors for diabetic foot; Assess patients feet and 
advise on preventive measures regarding diabetic feet. The study is descriptive, prospective, 
with a quantitative approach. Included in the study were patients over 18 years of age, of both 
sexes, type 2 diabetics who use insulin randomly selected by the electronic medical record, in 
the ‘Rede Bem Estar’ System. Data collection was carried out through previously scheduled 
home visits, with a physical examination performed using a standardized script, applied 
by previously trained medical students. The project was accepted by the Research Ethics 
Committee of Faculdade Brasileira - Multivix. It is hoped that greater knowledge of diabetic 
patients about the complications and the chronicity of their disease may reduce the number 
of hospital admissions and amputations of the feet and lower limbs of these patients, as well 
as the early detection of these complications in the patients involved in this research. Data 
analysis was descriptive, by means of percentage calculations, which allowed the preparation 
of tables and graphs.
KEYWORDS: Diabetes mellitus, diabetic foot, diabetes complications.

INTRODUÇÃO
O Diabetes Mellitus (DM) engloba um grupo de distúrbios metabólicos em que 

há hiperglicemia. Isso ocorre devido a um comprometimento da secreção de insulina, 
resistência à ação da insulina ou ambos (GARCIA, 2017). Vários tipos de DM são causados 
por uma interação complexa entre fatores genéticos e ambientais (GROSS et al, 2002). 
A hiperglicemia crônica está associada a complicações graves a longo prazo em vários 
órgãos, especialmente nos olhos, rins, nervos, coração e vasos sanguíneos (GARCIA, 
2017).

Doenças crônicas não transmissíveis como o DM assumiram papel importante aos 
estados por serem altamente prevalentes, de alto custo social e pelo grande impacto na 
morbimortalidade da população, tanto no Brasil quanto no mundo. Estima-se que o número 
de diabéticos em 1995 correspondia a 4% da população adulta mundial e que, em 2025, 
atingirá uma marca de 5,4%. Este aumento ocorrerá principalmente entre a faixa etária de 
45 a 64 anos, dos quais 90% virão a desenvolver o DM tipo II (FERREIRA E FERREIRA, 
2009).

As complicações do DM podem ser divididas em agudas e crônicas. A primeira 
compreende a cetoacidose diabética (coma hiperosmolar não-cetótico e a hipoglicemia). 
As crônicas manifestam seus sintomas anos após a evolução da doença, devido ao mau 
controle glicêmico. Geralmente, são classificadas como microvasculares (retinopatia, 
nefropatia e neuropatia periférica) e macrovasculares (doença arterial coronariana, doença 
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cerebrovascular e vascular periférica). As complicações crônicas do DM são as principais 
responsáveis pela morbidade e mortalidade dos pacientes. As doenças cardiovasculares 
representam a principal causa de morte (52%) em pacientes diabéticos do tipo 2. Diversos 
fatores de risco, passíveis de intervenção, estão associados ao maior comprometimento 
cardiovascular observado nos pacientes diabéticos. Entre eles estão a presença da 
Nefropatia Diabética e da Hipertensão Arterial Sistêmica (GROSS E NEHME, 2017).

Outra complicação que está diretamente relacionada ao DM e constitui um grave 
problema de saúde pública se enquadrando dentro dos critérios supracitados é o pé 
diabético, o qual surge inicialmente após uma úlcera plantar em resposta à associação da 
neuropatia periférica, juntamente à doença vascular periférica e aos fatores extrínsecos 
(alterações biomecânicas do pé), resultando, na maioria dos casos, em infecções severas 
e até mesmo em amputação parcial ou total do membro afetado - quando não direcionado 
para um tratamento precoce e adequado (MORAIS et al., 2009; PACE et al, 2002; COSSON 
et al, 2005). Dados epidemiológicos brasileiros indicam que as amputações de membros 
inferiores ocorrem 100 vezes mais em pacientes com DM. Pacientes diabéticos com lesões 
graves nos pés constituem 51% dos pacientes internados em enfermarias dos Serviços de 
Endocrinologia nos Hospitais Universitários, com duração que pode chegar a 90 dias. A 
grande maioria (85%) dos casos graves que necessita internação hospitalar origina-se de 
úlceras superficiais ou de lesões pré-ulcerativas devido a diminuição da sensibilidade por 
neuropatia diabética associada a pequenos traumas, geralmente causadas por calçados 
inadequados, dermatoses comuns ou manipulações impróprias dos pés pelos pacientes ou 
por pessoas não habilitadas. As úlceras associadas à doença vascular periférica constituem 
uma menor parcela, porém requerem cuidados imediatos e especializados (GROSS E 
NEHME, 2017).

Diante desse contexto, faz-se necessário a busca ativa por esses pacientes, através 
de visitas domiciliares de rotina com a intenção de controle de fatores de risco e sinais 
de complicações que são facilmente detectados, além de orientações gerais sobre como 
cuidar dos pés. Importante salientar que a avaliação regular do paciente com pé diabético 
deve ser realizada através de profissional da saúde de nível superior, isto é, médico da 
família ou enfermeiro (BRASIL, 2016; SANTOS, 2012; LOPES, 2003). 

Assim, o presente estudo visa a prevenção e o diagnóstico precoce do pé diabético 
nos pacientes diabéticos cadastrados na Unidade Básica de Saúde do Bairro República - 
Vitória, ES.

METODOLOGIA
O cenário escolhido foi a Unidade Básica de Saúde do Bairro República em Vitória,ES. 

O estudo é do tipo descritivo, prospectivo, com abordagem quantitativa. A população alvo 
são os pacientes portadores de diabetes tipo 2 que fazem uso de insulina, cadastrados na 
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UBS de Bairro República - Vitória, ES. Incluído no estudo os pacientes maiores de 18 anos, 
de ambos os sexos, e excluídos os menores de 18 anos e os que se recusaram a assinar 
o termo de consentimento livre esclarecido.

A amostra inicial do projeto de extensão foi constituída por 15 pacientes portadores 
de Diabetes mellitus do tipo 2, que fazem uso de insulinoterapia. A coleta de dados e 
exame físico dos pacientes para o estudo foi realizada pelos pesquisadores (previamente 
capacitados) através de visitas domiciliares, articuladas por diretor de Unidade Básica de 
Saúde (UBS) junto aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Estes pacientes foram 
identificados e selecionados a partir do prontuário eletrônico, no Sistema da Rede Bem 
Estar de forma aleatória.   

A coleta de dados e exame físico foi feito por meio de um roteiro, aplicado pelos 
acadêmicos que foram previamente capacitados pela enfermeira da unidade de saúde e 
orientados, em relação a importância da pesquisa, necessidade de sigilo das informações 
e alertados para não exercer nenhuma influência nas respostas dos entrevistados. A 
entrevista e exame físico foi realizada após a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido pelos participantes. Foi utilizado o método padronizado para a obtenção dos 
dados, que possui a vantagem de melhorar a taxa de resposta. A análise descritiva dos 
dados foi feita pela utilização de texto, tabelas ou gráficos realizada de forma eletrônica 
pelo Excel versão 2007 e Word versão 2007.

O projeto foi aprovado pela Secretária Municipal de Saúde (SEMUS) no dia 
26/06/2018 e pelo Comitê̂ de Ética em Pesquisa da Faculdade Brasileira – Multivix, em 
14/12/2018 número 3.084.027. 

RESULTADOS
Dos pacientes analisados 20% (3) eram homens e 80% (12) mulheres com idades 

entre 52 e 78 anos.

PERDA DE SENSIBILIDADE PROTETORA (TABELA 01)

Teste do microfilamento 10g 42,85% (6)

Perda da sensibilidade vibratória 14,28% (2)

Perda da sensibilidade ao frio 7,14% (1)

Perda do reflexo aquileu 7,14% (1)

Do total de pacientes visitados apena 1 não foi possível realizar o exame físico 
completo devido a presença de comorbidades previas que o incapacitava de responder ao 
questionário, sendo este excluído.
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Dos pacientes examinados conforme demonstrado na TABELA 01 42,85% (6) 
apresentaram perda da sensibilidade protetora ao teste do microfilamento 10g, 14,28% (2) 
foi observado perda da sensibilidade vibratória (teste com diapasão), 7,14% (1) apresentou 
perda da sensibilidade ao frio (cabo diapasão) e 7,14% (1) perda do reflexo aquileu 
(martelo).

INSPEÇÃO DOS PÉS (TABELA 02)

Número Porcentagem (%)

Dilatação de vasos em região dorsal 2 14,28

Cor de pele alterada 2 14,28

Micose ungueal 5 35,71

Calosidades 2 14,28

Pele seca/rachadura/fissuras 7 50

Micose interdigital 2 14,28

Pelos ausentes 2 14,28

Calçados inadequados 4 28,57

Total 14 100

Na inspeção dos pés (TABELA 02) 14,28% (2) apresentava dilatação em região 
dorsal, cor da pele alterada, calosidades, micose interdigital e pelos ausentes; 35,71% (5) 
apresentou micose ungueal; 50% (7) tinham pele seca, rachada ou com fissura e 28,57% 
(4) usavam calçados considerados inadequados. Além de 35,71% (5) já apresentarem 
algum tipo de deformação nos pés. Além disso 85,71% (12) pacientes relataram sentir 
queimação, dormência, formigamento, fadiga, câimbras ou dor principalmente em região 
de pés e/ou pernas; 42,85% (6) relataram já terem sido acordados a noite pelos sintomas.

Em relação a história (TABELA 03) 28,57% (4) relataram ter um mau controle 
glicêmico, 92,85% (13) referiram diminuição da acuidade visual, sendo que 50% (7) 
afirmaram já terem sido diagnosticados com retinopatia, 7,14% (1) com nefropatia e 21,42% 
(3) com doença vascular periférica. Destes 57,14% (8) se consideram obesos e 78,57% (11) 
dizem ter dislipidemia. Apenas 7,14% (1) é tabagista. Dos pacientes examinados 85,71% 
(12) se consideram de renda baixa e 64,28% (9) tem baixa escolaridade. 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde Capítulo 1 6

HISTÓRIA CLÍNICA (TABELA 03)

Mal controle glicêmico 28,57% (4)

Diminuição da acuidade visual 92,85% (13)

Deformidades congênitas/adquiridas 35,71 % (5)
Doença vascular periférica 21,42% (3)

Retinopatia 50% (7)
Nefropatia 7,14% (1)

Renda baixa 85,71% (12)
Obesidade 57,14% (8)
Dislipidemia 78,57% (11)
Alcoolismo 0% (0)
Tabagismo 7,14% (1)

Escolaridade baixa 35,71% (9)

Ao exame físico 35,71% (5) dos participantes da pesquisa já possuíam algum tipo 
de deformidade nos pés. 

DISCUSSÃO
A constatação precoce do “pé em risco” pode ser feita facilmente pela inspeção e 

avaliação da sensibilidade através de testes simples e de baixo custo. O emprego dessas 
medidas e a educação de profissionais, pacientes e familiares podem reduzir em até 50% 
o risco de amputação.

Fatores como idade, tipo e tempo de diagnóstico do DM, controle metabólico, 
tabagismo, alcoolismo, obesidade, hipertensão arterial, falta de bons hábitos higiênicos no 
cuidado com os pés, presença de pontos de pressão anormal que favorecem as calosidades, 
deformidades no pé, doença vascular periférica e as dermatoses comuns (sobretudo entre 
os dedos) favorecem o surgimento de pé diabético (GROSS E NEHME, 2017; MILMAN, 
2001). No presente estudo 50% dos pacientes examinados já apresentavam nos pés 
alterações como pele seca/rachadura/fissuras que com o cuidado correto são facilmente 
evitáveis. Além de 35,71% já apresentarem algum tipo de deformidades nos pés.

A detecção precoce do risco do surgimento do pé diabético pode ser feita pela 
inspeção e palpação da pele (coloração e temperatura), unhas, do subcutâneo e da estrutura 
dos pés, a palpação dos pulsos arteriais tibial posterior e pedioso (que pode estar ausente 
em 10% de indivíduos normais) e a avaliação da sensibilidade protetora plantar através de 
testes simples e de baixo custo (exame com monofilamento, pesquisa do reflexo profundo de 
Aquileu e diapasão de 128 Hz) (GROSS E NEHME, 2017). Neste estudo 42,85% pacientes 
apresentaram alteração da sensibilidade ao teste do microfilamento 10g. Esses pacientes 
devem também receber material informativo de educação, avaliação frequente, receber 
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cuidados por profissional habilitado acerca do uso de calçados adequados e acesso a um 
tipo de calçado especial, se houverem deformidades (GROSS E NEHME, 2017; PACE, 
2002). As úlceras no pé se destacam como a causa comum que precede a uma amputação 
e são responsáveis por grande percentual de morbimortalidade e hospitalização entre os 
diabéticos (PACE, 2002)

Complicações nos pés causam impactos na qualidade de vida dos pacientes 
portadores de diabete mellitus e no sistema de saúde, pois geram encargos e custos 
financeiros sendo considerada a maior causa de hospitalizações prolongadas nestes 
pacientes (ANDRADE, 2010), além de ser importante causa de amputações de membros 
inferiores (fator de incapacidade), invalidez, aposentadoria precoce e mortes evitáveis 
(MILMAN, 2001). Estudos têm demonstrado que programas educacionais abrangentes, 
que incluem exame regular dos pés, classificação de risco e educação terapêutica, podem 
reduzir a ocorrência de lesões nos pés em até 50% dos pacientes (COSSON et al, 2005). 
Nessa vertente, o auto cuidado e a avaliação dos fatores de risco por parte da equipe de 
saúde são medidas necessárias para a detecção precoce e prevenção do pé diabético. Dos 
pacientes admitidos em hospitais com diagnóstico de DM, apenas 10 a 19% tiveram seus 
pés examinados após a remoção de meias e sapatos. Por outro lado, sabe-se que 85% 
dos problemas relacionados ao pé diabético são passíveis de prevenção desde que sejam 
oferecidos os cuidados especializados (ANDRADE, 2010) A falta de exames dos pés na 
consulta médica e/ou de enfermagem, faz com que a grande maioria de pacientes com “pé 
em risco” não receba a orientação terapêutica apropriada. 

CONCLUSÃO
Espera-se que um maior conhecimento dos pacientes diabéticos a respeito das 

complicações e da cronicidade de sua doença possa diminuir o número de internações 
hospitalares e amputações de pé e membros inferiores desses pacientes, assim como a 
detecção precoce dessas complicações nos pacientes envolvidos nessa pesquisa.

A partir das orientações de cuidados e tratamento adequados do paciente com 
pé diabético haverá redução do impacto dessas complicações na qualidade de vida 
dos pacientes, proporcionando-os viver de uma forma mais saudável e participativa na 
sociedade, reduzindo o número de internações hospitalares e amputações de membros 
afetados. Além disso, haverá redução dos gastos do serviço público de saúde, evitando 
despesas desnecessárias e facilmente preveníveis associadas ao paciente com pé 
diabético. 
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